ESTRATEGIAS

das instâncias menores
Pode acontecer que, em situações históricas de estrema importância, no fim das contas, descobrimos que estávamos nos desentendendo e acusando-nos reciprocamente, quase ao ponto de começar uma guerra, para propor o mesmo, embora com termos e símbolos diferentes masem si mesmos  válidos.
Importantes teólogos católicos que sofreram humilhações e repressões graves e prolongadas por décadas, de parte das autoridades religiosas de turno, ainda em vida puderam ser
Reabilitados, como foi o caso de yvesCongar OP, de Jean Danielou... Para outros a justiça chegou-lhes “post-mortem”, ou nunca.
Noutras circunstâncias, é evidente que não se pode renunciar aos objetivos. Mas é possível uma nova alternativa para as mediações (Ficou na historia a famosa frase de Galileu, ameaçado pela Inquisição, a aceitar que o sol se movia em torno do nosso planeta, e a Terra segundo a evidência teológica,estava no imóvel... – ““e pur se muove” – “E apesar de tudo, ela se move!”).

É isso que queremos ter presente ao tratar do tema: Estratégias.
Ou seja da maneira de transmitir e compartilhar conteúdos  importantes e responsabilidades inadiáveis, de maneira que possam ser entendidos e aceitos, tanto a nível pessoal como comunitário e também estrutural.Não está em jogo somenteuma precisão técnica, mas principalmente, uma visão teológica  e de uma mística.
No espaço teológico-pastoral, onde nos movemos, podem significar uma série de modos de pensar e de agir, que respeitando a dignidade e as diferentes capacidades das pessoas, oferecem mediações e subsídios sem atropelar a liberdade das pessoas.

Indicamos algumas dessas ajudas:
1. VISÃO GLOBAL, AÇÃOLOCAL.
Horizontes amplos calibram melhor os esforços, orientando os passos em relação à meta que se propõe. Permitem considerar para além do que alcançam os olhos.  O que, efetivamente nos dirige aos objetivos com os quais sonhamosé a mística, ou seja o amor dominante, o amor mais forte que orienta uma existência. Como diz Leonardo Boff, “os sonhos nos carregam”.
As perspectivas de um mundo novo possível – paz, segurança, solidariedade, cuidados em relação à saúde, à educação, compromisso com a justiça e dignidade de cada pessoa... – despertam energias e canalizam recursos existentes em toda pessoa humana e os multiplicam em progressão geométrica.

Essa visão E “PAIXÃO”,permitem ganhar a interpretação e a conquista dos acontecimentos e conjunturas.  Funciona como um quadro de referência capaz de localizar as realidades cotidianas e discernir sobre as surpresas das realidades sócio-econômicas-políticas, religiosas.
São os fatos e os gestos, não os discursos que convencem.
       Nas primeiras semanas de estudos bíblicos sempre se aprende: um texto tem que ser lido de acordo com o contexto e a parte com o conjunto.
2. PROPOSTAS MAIS DO QUE DENUNCIAS.

A maioria das coisas que fazemos não foram nem mandadas, nem proibidas. Fomos nós que tomamos a iniciativa de realizá-las
. Por estar esperando por mudanças que outros “deveriam” fazer, deixamos de realizar o que está ao nosso alcance.

As lamentações e desabafos não conquistam colaboradores efetivos. Em vez delas, é decisivonão perder as oportunidades para os pequenos projetos possíveis dentro do conjunto catalogado como impossível. Os passos dados, mesmo limitados, indicam por onde caminhar ou não entrar. São como a lanterna que permite não ficar parado, mas orientampor donde ir. 

Nenhuma situação é absolutamente boa ou irreversivelmente má. Uma crise histórica pode ser sinal de uma nova época que vai começar.

Assim pois, em toda realidade existem oportunidades positivas, pontos de sintonia, mas  que devem ser identificados. Muitas vezes nos perdemos por entender que só existe um único caminho possível. É importante procurar a possibilidade de tentar diferentes pontos de partida, desde que as metas e orumo estejam claramente definidos. 

Isto vale tanto na dimensão pessoal como social e eclesial. Em toda crise está latente pelo menos uma mínima oportunidade: já estão sementes de uma nova época que está para começar. Deve-se, pois, ir mais longe do que os olhos alcançam e assim ganhar a interpretação mais completa dos fatos e oportunidades.

As decisões não são jogo de loteria. Exigem discernimento e estes, muitas vezes significam conversões e implicam riscos.

3. NENHUM LUGAR É INDIFERENTE.
A cabeça pensa onde pisam os pés (Frei Betto). Quem vive num condomínio fechado pensa diferente dos que estão nas favelas. Os que frequentam uma imensa catedral, têm menos oportunidade de comentar juntos o evangelho dominical, diferente daqueles quese encontram numa CEB. As igrejas pentecostais atraem muito mais gente pela maneira de realizar seus serviços e não pela sua doutrina.  Nas vésperas de uma operação de risco (câncer, pulmão, coração...)não se tem o mesmo estado de ânimo como antes de uma viagem de férias.


Estar ao lado dos que sofrem, dos que necessitam de atenção, não importando o que pensam, é caminho seguro de ser aliado de Deus (Mt 25,39).


O antigo ditado popular já nos ensinou: - “Dize-me com quem andas e te direi que és”. Poderíamos acrescentar: - Sabendo por onde andas, compreenderemos o que estas buscando.
O Ressuscitados não apareceu nas sinagogas, nem no Templo. Sua comunidade se reunia em casas de família (não havia lugar para ela no sistema oficial do judaísmo). Mais tarde, o lugar do encontro foram as catacumbas(tempo das perseguições). Constantino lhes emprestou os edifícios públicos do Império (Basílicas). Durante toda a Idade Media Europeia, as catedrais eram o centro e o ponto mais importante de cada cidade... O Vaticano é um estado entre outros.

4. IDENTIFICAR, VALORIZAR E ACEITARALIADOS

Os aliados não são membros do nosso grupo, mas com ele têm alguma sintonia importante. Não são convidados a ser fotocopias de ninguém. O que conta é que optam por uma bandeira certa.
 Los aliados não têm que coincidir em tudo conosco. São aliados em relação aos objetivos principais. Podem fazer uma parte do caminho juntos conosco. Oxalá seja também possível que permaneçam pelo caminho todo.   Não são súditos, mas parceiros.Não vão sacralizar nossos líderes nem a totalidade dos nossos esquemas. Não se unem só para gozar da nossa companhia e estar juntos conosco, mas para fazer algo juntos (Donoso Cortes). Como dizia Homero: “Suportável é o trabalho quando muitos compartem a fadiga”. 

Mais facilmente surgem aliados quando são convidados a comprometer-se e mobilizar-se por uma causa justa e necessária e não em função de uma mera ideologia ou por campanhas históricas que em fim de contas podem ser secundárias. Que projetos podem ser trabalhados de forma conjunta e ser mais eficazes? Como fazer alianças para responder a problemas comuns?

Na área religiosa significa particularmente, estabelecer novas relações com os de outras tradições de fe. Com os que também estão buscando a Deus, a seu modo e que , com frequência o encontram. Buscar um ecumenismo com menos insistência no que é puramente externo (tradições devocionais, costumes ligados somente a um momento histórico...)
Com os diferentes movimentos católicos, se trata de unir-se no que é de todos, respeitando o que é particular de cada grupos e que não afeta os objetivos comuns.
5. FORMAÇÃO CONSTANTE. CAPACITAR A SI MESMO E AOS COLABORADORES
Nem sempre é possível escolher colaboradores já capacitados. Trata-se então de capacitar aos escolhidos. Isso significa dar prioridade à formação, preparar gente com hábitos de reflexão, de discernimento, de pensamento profundo, que supere a superficialidade geral.  Dar prioridade aos meios ao alcance de todos. Deus não exige vitorias,mas sim compromisso. Muitas vezes quando se considera que o fracasso é iminente, pode-se estar às vésperas de uma vitória.  Quanto mais escura a noite, mais carrega em si o amanhecer.

É preciso ajudar a mudar a timidez dos bons, animando-os a dar passos possíveis e necessários. Não procurar justificar-se dizendo que cada um tem o seu jeito e que portanto, “faça o que quiser”.  Não se trata de estilos diferentes, que podem ser até uma bênção, senão de objetivos, aos quais não se pode renunciar. 
Capacitar aos demais, não isenta de procurar uma formação constante para si mesmo. Conhecer as próprias limitações e não acomodar-se a elas, procurando superá-las,é decisivo em qualquer processo humano. Não só é ser inteligente, mas é até questão de sobrevivência.
O importante não éo que se sabe, mas o que se sabe fazer com o que se sabe (Máximo Trevisan).

6. SER E AGIR COMO EQUIPE. OS INDIVIDUALISMOS TERMINAM SENDO SUICIDAS.
Não basta trabalhar muito, é importante trabalharem  equipe. Os campeonatos de futebol, de bola ao cesto, e do que seja, não dependem só de contar com bons jogadores, mas principalmente educar-se a que todos os membros de um grupo sejam capazes de agir de maneira integrada e inteligente. Pessoas que aprendem a trabalhar em equipe não somente somam suas capacidades, senão que as multiplicam geometricamente. 

Os heróis, as pessoas super qualificadas, podem anular aos demais, porque somente eles são os que sabem e fazem... (Na realidade os super-capazespodem ser os grandes inimigos do seu próprio grupo). Os membros individualistas, são um desastre, porque reduzem, isolam a participação dos demais. Os gigantes de qualquer empresa, terminando tratando os demais como anões insignificantes e até desnecessários. Como Máximo T., escreveu: “De tanto me dizerem que era impossível realizar meu sonho, não tentei e, porque não tentei, meu sonho se tornou impossível”.,
A colegialidade, a sinodalidadesão constitutivos fundamentais dos ministérios tanto eclesiásticos, como da sociedade.


Uma equipe não age de cima para baixo, nem de fora para dentro, mas, como as raízes, vão debaixo para cima, de dentro da terra, para fora.

Cada pessoa tem uma responsabilidade que afeta o conjunto, como dizia D.Helder: “Quando o primeiro botão se equivoca de casa, a confusão é total”
7. NÃO CONFUNDIRQUANTIDADE  COM  QUALIDADE NEM PRESSA COM EFICÁCIA.
Aceitar ser minoria e usar meiospobres. Minorias abrahâmicas, qualificadas e criativas podem encontra uma saída na historia. A elas, depois, as maiorias se unem (A. Toynbee). 
Trata-se de trabalhar com indivíduos e pequenos grupos, sem descuidar-se do conjunto do povo, das “massas”; sem pressa e sem pausas prolongadas. O velho axioma: “Agua mole em pedra dura...” não é somente uma orientação para a superação dos problemas da vida espiritual. Esta ligado a toda vida individual, como social e eclesial

Não se muda de uma só vez uma estrutura em crise
. Nunca as mudanças são rápidas, porque devem contar que existem fragilidades e resistências. As transformações profundas acontecem por meio de um conjunto de ações articuladas e executadas de modo gradativo e constante
.
De tanto sacrificar o essencial em função do urgente, e do número acabamos por não considerar o urgente do essencial.
Um caminhão carregado se desgoverna nas curvas fechadas se não diminui a velocidade. A chuva é necessária para a plantação. Quando é demasiada, aniquila a colheita.

A sociedade moderna apresentando os “instantâneos”; café, leite, remédios... pode dar uma visão totalmente equivocada. O “instantâneo” atual exigiu, previamente, milhares de horas de esforços, experiências progressivas, até alcançar êxito. O artista que hoje dá um magnifico recital de piano, gastou centenas de horas exercitando-se.
8. QUE OS MEIOS NÃO OBSCUREÇAM A VISÃO DA META. NEM ELA JUSTIFIQUE QUALQUER MEIO.
A sacralização dos instrumentos pode desorientar a captação da meta. Um dedo que mostra a lua não é para que ele concentre em si todos os olhares, mas para que se veja a lua, que ele está apontando
. 
No seu ministério Jesus,não fazia milagres interessado em mudar a ordem da natureza, senão o coração das pessoas. 
Em nossos tempos, muitos ainda pedem milagres esperando que Deus mude as coisas, sem que eles mesmos tenham que mudar-se em algo. Por isso é mais fácil celebrar centenários e concílios, do que vivê-los.
A sociedade de consumo acabou conquistando pessoas e grupos queprocuram, no espaço religioso e com meios “sagrados”,  o fantástico, o grandioso e o imediato. Deus se reduz, assim,a ser o que faz milagres e curas retumbantes, sem maiores compromissos da parte dos interessados

Os meios não são inocentes. Devem ser coerentes com as metas quer alcançar. A meta santa não justifica os meios criminosos. 

Soluções incompletas, que se realizam para salvar as aparências, são criminosas, porque comprometem e enganam. Uma urgente intervenção cirúrgica não pode ser substituída por aspirinas, que tiram a dor de cabeça, deixando intacto o problema principa.l

9. RESPEITAR ASPESSOAS E SUAS CONVICÇÕES MESMO QUE EM CONSCIENCIA SE DEVA DISCORDAR. NUNCA NEGAR A PRÓPRIA CONVICÇÃO, MESMO QUANDO É POSSIVEL APRESENTÁ-LA DE OUTRO MODO.
Quando uma pessoa ou comunidade se fecha sentindo-se dona da verdade, crendo que os outros não têm nada para colaborar, tornam-se intolerantes, dificultam as conversações e aumentamos problemas. 

Igualmente, os que se identificam com uma instituição, mesmo valiosa, acabam se impregnando dos seus métodos, sem revisá-los constantemente, para que os meios mesmo injustos, podem acabar sendo apresentado como justificáveis.
Uma verdade pode tornar-se herética quando não da espaçoa outras verdades igualmente parciais, mas cuja parcialidade não as priva de um caráter de verdade (Filósofo Pascal). 
Todo absolutismo é fatal, tanto na sociedade humana como na comunidade eclesial.   Um simples exemplo: Muitosparadigmas contemporâneos foram sendo mudados. Assim no campo dos conhecimentos e das realidades científicas, sócio, políticas, religiosas, há mais informações que nunca. Diante dessa abundância de material, não se trabalharam os respectivos critérios de discernimento.  A maioria das pessoas não sabem como como mover-se no meio de tantas propostas e manipulações. Ingenuamente se conformam como pensar e dizer:- É verdade, pois apareceu no noticiário da TV ou nos jornais. 

A área dos valores tornou-se vulnerável ou mesmo secundaria, como se tratara de referências filosóficas a serem aceitas ou não.
No espaço da fe, muitos grupos religiosos se contentam por trabalhar pelas propostas da sua fé sem questionar se estão tocando o sagrado da vida.
10. RISCOS DAS REFORMAS 
QUE NÃO SÃO ENTENDIDAS E ACEITAS.
Não é inteligente pensar que os problemas na Igreja nascem sempre em razão de contra-testemunhos ou má vontade. Também existem resistências porque se está procurando responder a novas aspirações e procurandovalores legítimos. 
São perigos inerentes a uma reforma:
-Deixar que a indignação nos paralise, em vez de dar forças para corajosa criatividade. Como diziam os antigos estrategistas do Império Romano: - “Quem perde a paciência, perde a batalha!”
- Atrasar o “bom” possível, pela esperança do ótimo ainda problemático. As decisões mais perfeitas, porem tardias, costumam ser piores do que as decisões menos perfeitas, mas tomadas logo. A única forma de não perder o rumo é a de ser coerente com o que se diz e o que se faz. Dom Antônio Celso Queiroz, bispo em São Paulo.
- Desconsiderar que o bem se mede pelo que se fez. O mal se aquilata em função do que se deixou de fazer. O bem não se mede nem somente, nem principalmente a partir do critério de não fazer o mal.
- Iludir-se pensando que os criadores de crises serão os que irão solucioná-las. Toda crise oferece um risco e uma oportunidade. O perigo é não captar o surgimento de uma crise, ou sub valorizá-la.    A oportunidade está em que uma crise derrubando algumas estruturas e questionando lideranças existentes, leve a suscitar novas respostas e despertar energias latentes para responder às novas realidades.
- Confiar numa mera troca de pessoal... os vícios de fundo podem permanecer. O critério decisivo são os valores. Uma comunidade eclesial pode contar com muitas pessoas ou com poucas, com gênios e com elementos medíocres.  Em ambos casos não se deve baixar o nível dos valores que se propõem. Ao perde-los, se compromete a credibilidade do processo. O grande risco contemporâneo é a superficialidade.
- Mudar estruturas sem responder às necessidades e possibilidades dos tempos como querer usar patinetes e triciclos numa Free Way
Insistir em olhar o futuro com olhos do passado. O futuro depende de criatividade e não tanto de repetições.
– Querer reformar instâncias gerais, desproporcionada às capacidades dos sujeitos disponíveis. Por exemplo, concentrar a luta de uma CEB da periferia, para combater USA e suas influências mundiais...; a Cúria Romana... e não as estruturas locais corruptas ou inadequadas.

- Celebrar os impactantes testemunhos do papa Francisco, sem entender que ele está personalizando conversões que a todos nos convocam e comprometem.
- Intentar simultaneamente ações opostas: um carro tem breque e acelerador, ambos tem importância, mas não podem ser acionados ao mesmo tempo. 
NA AREA DA FE CRISTÃ:
1. Muitas vezes desfiguramos a Cristo porque o revestimos do que somos nos ou preferimos. Cristo é sempre diferente e muito mais do que havíamos pensado. Nenhuma cristología o esgota. Dentro de todo crente existem áreas de ateísmo.
2. Não confundir a fe com a mera afirmação teórica de umas verdades e princípios. A FÉ é confiança em Deus como sentido último da vida. 
3. O perigo de perder a fé não vem tanto do exterior quanto da nossa atitude pessoal diante de Deus. Como dizia Newton, “-Dez dificuldades não fazem uma dúvida”. 

4. Certamente a fé implica uma visão da vida e uma peculiar concepção do ser humano, sua tarefa e seu destino últimos. Ser fiel é algo mais profundo e radical – é abertura confiada a Cristo como sentido último davida. Cremos realmente em Deus ou só continuamos crendo no que nos foi ensinado quando éramos criança?

5. Escutar não só a hierarquia, mas também aos destinatáriosda comunicação missionaria, aos teólogos, biblistas, aos pastores e às ovelhas, até aos hereges.
6. Jesus abriu um novo caminho, que não era o transitado no passado pelo povo de Israel. A Revelação é um processo histórico que deve ir-se purificando e aprofundando.

7. Hoje ou se aprende a crer de outra maneira, ou a fe se transforma em superstição

8. Às vezes abandonamos a religião ingênua de outros tempos, mas não as substituímos por algo melhor

9. Devemos passar da hostilidade à hospitalidade.
10. A agressão não pode ser um ato de fé. Uma fé não pode permitir-se agredir (Papa Francisco).
NARELAÇÃO COM A POBREZA
 - a Igreja não aceita a ideia de que uns nascem pobres e outros ricos e que os pobres devem atribuir sua pobreza à vontade de Deus.

- A fome de milhões condena a civilização dos que não sofrem fome (Helder Câmara)

Para São Francisco a pobreza não é uma renuncia mas uma opção. Antes dele a pobreza parecia apenas sacrifício e renúncia. Com ele o ser humano renasce rico de uma nova maneira de ver o real.  O pobre não é um agachado mas é um modo de conceber a relação com o mundo. 

Paulo I, patriarca primaz da Igreja Ortodoxa Servia; “Se vivermos com a Lei do Senhor, haverá lugar na terra para todos os povos e culturas. Se nos comportamos como Caim, então mesmo se formos somente duas pessoas, acharemos que a terra é pequena demais para outros além de nós mesmos.!

� Pequenasiniciativas concretas e modestas, parciais mas coerentes nos ensinam a compartilhas e nos identificam mais com o estilo de Jesus.


� “Não renunciar à bandeira certa porque está em mãos equivocadas. E Discernir também, quando as mãos certas, podem estar sustentando bandeiras ambíguas”(Dom Helder)


� Não se trata de buscar mais seguidores, senão seguidores mais comprometidos.


� Conservar opassado não garante automaticamente a fidelidade ao Evangelho


� Pode ser mais oportuno insistir no Sapiencial (sabedoria, mensagens que abrem caminhos a médio e longo prazo) que o profético, que pressupõe a fé, que não existe na sociedade dominante moderna, e que , de certo modo, considera possibilidades a curto prazo.


� O veterinário receitou 5 colheradas de azeite para o cachorrinho doente, que se recusou tomar quando o seu dono quis administrar-lhe o remédio. Quando o patrão se retirou, deixando a colher e o azeite no prato,o cachorrinho lambeu o azeite que ficou no prato...


� Pior quando são instrumentalizados para pagar economicamente o que receberam, dai as grandes fortunas de Pastores que “curam”.


�Nenhuma perucaprovoca o crescimento dos cabelos





